
Jornal mensal da Diocese de Santos - SP - Distribuição gratuita -

PresençaDiocesanaDiocesanaDiocesanaPresençaDiocesanaPresençaDiocesanaPresençaDiocesanaPresença
Outubro - 2019 - Nº 218 - Ano 19

P. 13 P. 5

Mês Missionário: “Batizados e enviados”

O 4º Encontro do Terço dos Homens, com o tema: “Batizados e enviados 
- Igreja em Oração e Ação” aconteceu na Igreja Sagrado Coração de Jesus, 
em Santos e reuniu mais de 500 pessoas. Antes da missa, rezaram o terço 
na Praça, na Orla, em frente à Igreja.

4º Encontro do Terço dos Homens: mais de 500 pessoas

A Diocese de Santos deu início ao Mês Missionário Extraordinário com a celebração de envio da Cruz Missionária durante a missa presidida por Dom 
Tarcísio Scaramussa,SDB, Bispo Diocesano de Santos, na Capela Santa Teresinha, no Morro com o mesmo nome, em Santos. Cada uma das oito regiões 
Pastorais da Diocese de Santos recebeu uma réplica da Cruz Missionária. P. 2

No dia  7 de setembro, a Pastoral da Cidadania, Pastoral da Juventude, 
Pastoral da Ecologia, Conselho de Leigos e diversas entidades civis e reli-
giosas da Baixada Santista promoveram a 25ª Edição do Grito dos Exclu-
ídos, que teve como tema “Vida em primeiro lugar” e como lema “Este 
sistema não vale: lutamos por justiça, direitos e liberdade”.

Grito dos Excluídos: “Vida em primeiro lugar!”
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Leigos

O Sínodo para a 
Amazônia e os Leigos

Diocese se prepara para o Mês Missionário Extraordinário

A Diocese de Santos deu início ao Mês 
Missionário Extraordinário com a celebra-
ção de envio da Cruz Missionária durante 
a missa presidida por Dom Tarcísio Scara-
mussa,SDB, Bispo Diocesano de Santos, 
na Capela Santa Teresinha, no Morro 
com o mesmo nome, em Santos. A Cruz 
Missionária foi entregue a Pe. Ednei Va-
lentim,CMPS, pároco da Paróquia São 
José Operário, de Peruíbe. A Capela faz 
parte da Paróquia São Paulo Apóstolo, cujo 
pároco é Pe. Ricardo de Barros Marques. 

Em setembro, o coordenador eclesial 
de cada Região Pastoral (8) recebeu 
uma réplica da Cruz Missionária para 
ser usada nas celebrações relativas ao 
Mês Missionário Extraordinário. Pe. El-
miran Ferreira, assessor eclesiástico da 
Comissão Missionária Diocesana, lem-
bra que o sentido da Cruz Missionária é 

“colocar o cristão em profunda sintonia 
com a importância de sua identidade 
missionária: somos cristãos porque so-
mos batizados e recebemos de Cristo a 
missão de levar a boa nova para todos os 
cantos. E para que isso aconteça, Jesus 
mesmo ensinou o melhor jeito quando 
diz aos discípulos “vinde e vede”. Só 
saindo de nós mesmos é que poderemos 
conhecer por dentro a realidade do ou-
tro e mostrar a ele a novidade do amor 
de Deus através do Evangelho”.

No final de setembro, o Comidi pro-
moveu um dia de formação em prepara-
ção ao Mês Missionário Extraordinário, 
com a assessoria de Pe. Andrea Vascon, 
da Diocese de Campo Limpo, e que coin-
cide com a realização do Sínodo Especial 
para a Amazônia, a ser realizado de 6 a 
27, em Roma.

Missa de abertura do Mês Missionário Extraordinário na Capela S. Teresinha, em Santos

Recepção da Cruz Missionária na Igreja S. José 
Operário, em Peruíbe

Abertura Mês Missionário na Igreja Senhor dos 
Passos, em Santos

Abertura Mês Missionário na Igreja S. João 
Evangelista, em S. Vicente

Conversa sobre o Sínodo da Amazônia - Capela 
N. S. da Esperança/Jd. Ir. Dolores-SV

Formação sobre o Sínodo da Amazônia  com 
professores das escolas Católicas  - Unisantos

Pe. Elmiran e missionários com alunos do curso 
de Teologia na UniSantos

Abertura Mês Missionário - Senhor Bom Jesus/- Guarujá

Fotos: Acervo paróquias/FacebookSalete Sampaio/SPA

Missa de abertura do Mês Missionário Extraordinário na Paróquia São João Batista/Bertioga

Formação para o Mês Missionário Extraordinário na Catedral de Santos/Comidi

Cris Andrade/Senhor Bom Jesus

Edmilson Cavalcanti/S. José Anchieta

Devido a próxima realização do 
Sínodo para a Amazônia, muito temos 
ouvido falar na palavra Sínodo. Mas o 
que é um Sínodo? A palavra Sínodo vem 
da língua grega synodos (syn = “juntos” e 
hodos = “caminho”) e significa “caminhar 
juntos”. Corresponde ao termo latino 
“concilium”, que significa “assembleia”. 
Apesar de Sínodo e Concílio serem am-
bos “assembleias” do Episcopado, suas 
características são diferentes. CONCÍLIO 
é uma grande assembleia universal de 
bispos presidida pelo Papa. SÍNODO é 
uma assembléia menor de bispos, em 
geral de nível nacional, regional ou dio-
cesano presidida, ou não, pelo Papa, com 
o objetivo de debater assuntos pastorais 
importantes, trocar informações e expe-
riências, e buscar soluções até se chegar 
a um consenso quando, então, todos 
passam a “caminhar juntos”. 

O Sínodo é uma prática antiga na 
Igreja; na sua história, numerosos síno-
dos foram realizados e, em sua essência, 
como uma expressão de comunhão e de 
fé. Mas, só a partir do Concílio Vaticano II 
(1962-1965), a prática de se realizar síno-
dos foi revigorada, para traçar os rumos 
da Igreja Católica. E isso se deu com o 
Papa Paulo VI, no desejo de manter vivo 
o espírito de colegialidade, nascido na 
experiência conciliar.

O Papa Francisco decidiu convocar o 
Sínodo sobre a Amazônia, em outubro de 
2017, para ser realizado em outubro de 
2019, a fim de atender o desejo de algu-
mas Conferências Episcopais da América 
Latina, e outros tantos fiéis de várias 
partes do mundo, preocupados com a 
ecologia dos povos da Amazônia e do 
mundo. Para o Papa, o objetivo do Sínodo 
sobre a Amazônia é “identificar novos 
caminhos para a evangelização daquela 
porção do Povo de Deus, especialmente 
dos indígenas, frequentemente esque-
cidos e sem perspectivas de um futuro 
sereno”. Outra grande preocupação do 
Papa é com a crise do desmatamento 
da Floresta Amazônica, considerada 
o “pulmão do mundo”, que é de suma 
importância para o nosso planeta. São 
temas relevantes para o bem da Igreja e 
da humanidade.

A CNBB ressalta que o Sínodo dos 
Bispos sobre a Amazônia “é sinal de espe-
rança e fonte de indicações importantes, 
no dever de preservar a vida, a partir do 
respeito ao meio ambiente”.

A Amazônia é um território de rica 
biodiversidade: é multiétnico, multi-
cultural e multirreligioso. Ao longo dos 
anos, a região vem sendo agredida com 
a exploração do seu solo e subsolo, cau-
sando destruição e morte da natureza, 
principalmente agora, com os absurdos 
incêndios criminosos de que está sendo 
vítima.  Daí a urgência de sérias medi-
das e mudanças estruturais, para salvar 
esta vasta extensão territorial, que é 
determinante no equilíbrio ecológico 
da Terra. Cabe ao Estado e a Igreja a 
tarefa de proporcionar estas mudanças, 
proteger os povos amazônidas mais 
pobres, principalmente os indígenas, 
das ameaças que enfrentam, devido aos 
interesses econômicos de estranhos em 
seus territórios, para o bem da nação e 
do nosso planeta.

E, nós, leigos e leigas, o que podemos 
fazer? Temos que ajudar a Igreja a en-
contrar estes caminhos, denunciar tudo 
aquilo que leva à morte da natureza, a 
agressão ao meio ambiente, o desrespeito 
e a exploração dos recursos naturais; 
ajudar a construir uma nova ordem social 
e política, à luz dos valores do Evangelho 
de Jesus Cristo, complementando a ação 
do Papa e dos sacerdotes. 

Como? Dando testemunho e, conhe-
cendo a doutrina que Cristo ensinou à 
Igreja, aplicá-la e divulgá-la, através de 
diálogos, debates, conferências e pales-
tras, a fim de conscientizar os irmãos 
sobre a importância de se preservar a  
VIDA na Amazônia, nossa Casa Comum. 
Esta é a nossa missão. 

Maria Emília P.de Castro / CODILEI
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Canononização de Ir. Dulce

3Outubro/2019 Com a Palavra
Palavra do Pastor

Dom Tarcísio Sca ra mussa,SDB
 - 6º Bispo Diocesano de Santos 

desde 6/5/2015

3° Domingo do tempo comum: O Domingo da Palavra de Deus
Editorial

Acontecimento significativo neste 
mês Missionário Extraordinário é a ca-
nonização da Ir. Dulce. Será declarada 
santa pelo Papa Francisco no dia 13 de 
outubro, durante a realização do Sínodo 
para a Amazônia, tornando-se a primeira 
mulher brasileira nascida no Brasil a ser 
declarada santa. A canonização se dá após 
o reconhecimento do milagre da cura do 
maestro José Maurício Bragança Moreira, 
que, com a intercessão da Ir. Dulce, voltou 
a enxergar mesmo não sendo considera-
do curado pela medicina. O processo de 
canonização de Irmã Dulce acontece após 
27 anos apenas de sua morte. Com a ca-
nonização, ela passa a ser invocada como 
Santa Dulce dos Pobres. O dia litúrgico da 
Santa Dulce dos Pobres será celebrado em 
13 de agosto.

Irmã Dulce nasceu em 26 de maio de 
1914, em Salvador, e recebeu o nome de 
Maria Rita de Souza Brito Lopes Pontes. 
Aos sete anos, perde sua mãe Dulce, 
que era uma jovem de apenas 26 anos 
de idade. 

A vocação para trabalhar em bene-
fício da população carente teve a infl u-
ência direta da família, uma herança do 
pai que ela levou adiante, com o apoio 
decisivo da irmã, Dulcinha. Aos 13 anos, 
a pequena Maria Rita passou a acolher 
mendigos e doentes em sua casa, trans-
formando a residência da família num 

centro de atendimento. Nessa época já 
manifestava o desejo de ser religiosa. 
Após formar-se como professora entra 
então para a Congregação das Irmãs 
Missionárias da Imaculada Conceição 
da Mãe de Deus, em 1933, na cidade 
de São Cristóvão, em Sergipe e adota, 
em homenagem à sua mãe, o nome de 
Irmã Dulce.

Ir. Dulce foi uma mulher cheia de 
iniciativas, empreendedora mesmo. 
Em 1936, com 22 anos, fundou a União 
Operária São Francisco, juntamente 
com frei Hildebrando Kruthaup. Deve-
se também à Irmã Dulce a criação do 
Colégio Santo Antônio, voltado para os 
operários e suas famílias. Importante 
também foi a sua participação na criação 
de um albergue para doentes, localizado 
no convento de Santo Antônio, o que 
depois iria se transformar no Hospital 
Santo Antônio, que atende diariamente 
mais de cinco mil pessoas. Suas obras 
de caridade são referência nacional, e 
ganharam repercussão pelo mundo. Seu 
nome é sempre relacionado à caridade e 
amor ao próximo. Mesmo com a saúde 
frágil, Irmã Dulce construiu e manteve 
uma das maiores e mais respeitadas 
instituições fi lantrópicas do país — as 
Obras Sociais Irmã Dulce. O "anjo bom 
da Bahia", como era chamada, morreu 
aos setenta e sete anos no dia 13 de 

março de 1992. Foi beatificada pelo 
Papa Bento XVI, no dia 10 de dezembro 
de 2010,

O Arcebispo de Salvador, Dom 
Murilo, ressalta que esta canonização 
passa a ser um compromisso para que 
todos repitam os gestos de Ir. Dulce e 
busquem a santidade. “Irmã Dulce, afi r-
ma, veio nos dizer que cada época tem 
seus santos, mas em uma coisa todos 
os santos são semelhantes: no amor a 
Deus e no amor e dedicação ao próximo, 
especialmente aos preferidos de Jesus, 
os mais pequeninos”.

Na arquidiocese de São Salvador 
haverá uma celebração após a canoni-
zação, no dia 20 de outubro, na Arena 

Fonte Nova, às 16h. 
Acompanhemos todos estes aconte-

cimentos como momento de graça em 
nossa Igreja. Em nossa Diocese de San-
tos, como ação de graças a Deus por esta 
canonização, celebrarei uma Missa na 
inauguração da Capela de Santa Dulce, 
na Casa das Irmãs da Comunidade Fra-
ternidade O Caminho, em São Vicente, 
no dia 14 de outubro, às 19h30.

Termino citando três ensinamentos 
de Ir. Dulce:

“Miséria é a falta de amor entre os 
homens”.

“Há momentos em que nos sentimos 
abandonados porque nos esquecemos 
da onipotência de Deus. Ele tudo vê. 
Então é preciso acreditar e ter a certeza 
que nada é impossível aos olhos d'Ele”.

“O amor supera todos os obstáculos, 
todos os sacrifícios. Por mais que fi zer-
mos, tudo é pouco”.

No último dia de setembro pp. 
foi divulgada a Carta Apostólica sob 
forma de Motu Próprio “APERUIT 
ILLIS” de Papa Francisco, que ins-
titui o Domingo da Palavra de Deus, 
no Terceiro domingo do Tempo 
Comum. Destaca-se a importância 
da Palavra de Deus. 

A Carta Apostólica, no § 3º estabe-
lece o 3º domingo do tempo comum 
como o “Domingo da Palavra de Deus” 
e explica: “Este Domingo da Palavra 
de Deus colocar-se-á, assim, num 
momento propício daquele período 
do ano em que somos convidados a 
reforçar os laços com os judeus e a 
rezar pela unidade dos cristãos. Não se 
trata de mera coincidência temporal: a 
celebração do Domingo da Palavra de 
Deus expressa uma valência ecumêni-
ca, porque a Sagrada Escritura indica, 
a quantos se colocam à sua escuta, o 
caminho a seguir para se chegar a uma 
unidade autêntica e sólida” (AI §3).

Mais do que uma Carta que tem 
por função estabelecer o “Domingo 
da Palavra de Deus” a  Aperuit Illis 
é verdadeira catequese da importân-
cia da Palavra de Deus. 

A carta torna presente o quanto 
a Palavra de Deus tem iluminado a 
vida do  povo quer no passado quer 
no presente. No Antigo Testamento 
e no tempo de Jesus. Em dias pas-
sados, muito próximos de nós, no 
Concílio do Vaticano II e hoje, a cada 
nova celebração da Eucaristia. 

A Palavra de Deus em todos 
estes momentos é inspiradora. Por 
isso, é possível afi rmar: “A relação 
entre o Ressuscitado, a comunidade 
dos crentes e a Sagrada Escritura 

é extremamente vital para a nos-
sa identidade. Sem o Senhor que 
nos introduz na SagradaEscritura, 
é impossível compreendê-la em 
profundidade; mas é verdade tam-
bém o contrário, ou seja, que, sem 
a Sagrada Escritura permanecem 
indecifráveis os acontecimentos da 
missão de Jesus e da sua Igreja no 
mundo”.

No contexto mais prático da 
instalação do Domingo da Palavra 
é lembrado a importância do ne-
cessário destaque à Palavra de Deus 
neste dia: 

“As comunidades encontrarão 
a forma de viver este Domingo 
como um dia solene. Entretanto, 
será importante que, na celebração 
eucarística, se possa entronizar o 
texto sagrado, de modo a tornar 
evidente aos olhos da assembleia 
o valor normativo que possui a Pa-
lavra de Deus. Neste Domingo, em 
particular, será útil colocar em evi-
dência a sua proclamação e adaptar 
a homilia para se pôr em destaque 
o serviço que se presta à Palavra do 
Senhor. Neste Domingo, os Bispos 
poderão celebrar o rito do Leitora-
do ou confiar um ministério seme-
lhante, a fim de chamar a atenção 
para a importância da proclamação 
da Palavra de Deus na liturgia. De 
fato, é fundamental que se faça 
todo o esforço possível no senti-
do de preparar alguns fiéis para 
serem verdadeiros anunciadores 
da Palavra com uma preparação 
adequada, tal como já acontece 
habitualmente com os acólitos ou 
os ministros extraordinários da 
comunhão. Da mesma maneira, os 

párocos poderão encontrar formas 
de entregar a Bíblia, ou um dos 
seus livros, a toda a assembleia, 
de modo a fazer emergir a impor-
tância de continuar na vida diária 
a leitura, o aprofundamento e a 
oração com a Sagrada Escritura, 
com particular referência à lectio 
divina”.

O zelo pela Palavra de Deus deve 
conduzir ao cuidado quer na sua 
proclamação quer na escuta. Este 
é o mesmo zelo que deve garantir 
a dedicação e o compromisso de 
todos aqueles responsáveis por 
pregar a palavra de Deus: “Nunca 
nos cansemos de dedicar tempo e 
oração à Sagrada Escritura, para que 
seja acolhida, ‘não como palavra de 
homens, mas como ela é realmente, 
palavra de Deus’” (1 Ts 2, 13).

No percurso da Palavra de Deus 
na  história e nos caminhos de cada 
uma de nossas comunidades, o Papa 
não esquece de recordar do impor-
tante trabalho dos catequistas, e por 
isso com carinho lembra que estes 
que se propõem a ensinar devem 
“se renovar através da familiaridade 
e estudo das sagradas Escrituras, 
que lhes consintam promover um 
verdadeiro diálogo entre aqueles que 
os escutam e a Palavra de Deus” (§5).

Os parágrafos de 6 a 8 podem 
ser considerados o núcleo do Motu  
Próprio. Retomando a passagem 
dos Discípulos de Emaús, o Papa 
demonstra como estão unidas a 
Palavra de Deus e a Eucarístia, e 
em seguida afi rma: “Sagrada Escri-
tura e Sacramentos são inseparáveis 
entre si. Quando os Sacramentos 

são introduzidos e iluminados pela 
Palavra, manifestam-se mais clara-
mente como a meta dum caminho 
onde o próprio Cristo abre a mente e 
o coração ao reconhecimento da sua 
ação salvífi ca. Neste contexto, é pre-
ciso não esquecer um ensinamento 
que vem do livro do Apocalipse; lá 
se ensina que o Senhor está à porta e 
bate. Se uma pessoa ouvir a sua voz 
e Lhe abrir a porta, Ele entra para 
cear junto com ela (cf. 3, 20). Cristo 
Jesus bate à nossa porta através da 
Sagrada Escritura; se ouvirmos e 
abrirmos a porta da mente e do co-
ração, então Ele entra na nossa vida 
e permanece connosco”.

Ainda é preciso destacar o en-
sinamento lembrado do Concílio 
Vaticano II, da  Constituição Dog-
mática Dei Verbum: é importante 
a afi rmação dos padres conciliares, 
segundo a qual a Sagrada Escritura 
deve ser “lida e interpretada com o 
mesmo Espírito com que foi escrita” 
(DV 12). E assim poder afi rmar com 
sabedoria: “Quem se alimenta dia 
a dia da Palavra de Deus torna-se, 
como Jesus, contemporâneo das 
pessoas que encontra; não se sente 
tentado a cair em nostalgias estéreis 
do passado, nem em utopias desen-
carnadas relativas ao futuro” (§12)

Por fi m, o Papa Francisco con-
cluirá: “Possa o domingo dedicado 
à Palavra fazer crescer no povo 
de Deus uma religiosa e assídua 
familiaridade com as sagradas Es-
crituras, tal como ensinava o autor 
sagrado já nos tempos antigos: esta 
palavra “está muito perto de ti, na 
tua boca e no teu coração, para a 
praticares”” (Dt 30, 14).

“Há momentos 
em que nos sentimos 
abandonados porque 

nos esquecemos da 
onipotência de Deus. Ele 
tudo vê. Então é preciso 
acreditar e ter a certeza 

que nada é impossível aos 
olhos d’Ele” (Ir. Dulce).
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Catequética
Pe. Aparecido Neres Santana - Assessor 
Eclesiástico da Comissão Ab-C

O Discípulo Missionário pede: 
“Senhor, aumenta-nos a fé”

Clero de Santos estuda gestão eclesial
Divulgação

Este Artigo Bíblico-Catequético 
insere-se no “Mês Extraordinário Mis-
sionário” (MME) convocado pelo Papa 
Francisco com o tema: “Batizados e 
enviados: a Igreja de Cristo em missão 
no mundo”. O principal motivo para a 
decretação deste MME é “para que o so-
pro do Espírito Santo suscite uma nova 
primavera missionária na Igreja”.

Como discípulos vamos refl etir sobre 
o Evangelho de Jesus Cristo segundo 
Lucas (17, 5-10), do 27° Domingo do 
Tempo Comum. Estamos ainda percor-
rendo a "grande viagem a Jerusalém" de 
Jesus e do grupo dos apóstolos (9,51-
19,27), com os desafi os, exigências e 
obstáculos no seguimento de Jesus. 
Podemos dividir o texto em duas par-
tes: vv. 7-9 e vv. 8-10. A primeira parte 
do texto está no pedido, na suplica dos 
Discípulos ao Senhor: “Aumenta-nos a 
fé” (Lc 17,5). Obviamente, esse pedido 
soa como uma oração, nasce da com-
preensão dos discípulos das primeiras 
comunidades diante dos desafios da 
missão, do anúncio do Reino, em um 
mundo marcado pelas perseguições, 
heresias e pelo abandono de muitos 
discípulos, diante das dificuldades 
no caminho. De outro lado, temos o 
sentimento de impotência diante dos 
desafi os da missão. Percebemos ainda 
que essa insegurança demonstrada 
pelos apóstolos, neste pedido, mostra 
a busca do crescimento, a vontade de 
fazer com que o Reino aconteça. Assim, 
mais do que soar como negativa ou de-
sânimo, trata-se do reconhecimento de 
que longo é o caminho e que essa busca 
é sempre pelo crescimento, em todos os 
níveis, especialmente no da fé, tanto do 
discípulo como da comunidade. A fé é 
como o grão de mostarda, tão pequeno, 
mas que se torna grande. Essa deve ser a 
confi ança dos apóstolos! Somos poucos 
e fracos, mas a força vem do Senhor.  

A segunda parte, vv. 8-10, com a 
frase fi nal “fi zemos apenas o que devía-
mos fazer” (Lc 17,10b), destaca a atitude 
correta do discípulo, de quem tem um 
ofício ou ministério dentro da comuni-
dade cristã. Em ralação ao agricultor 
que explora sem escrúpulos o seu servo, 
os discípulos, na comunidade, devem ter 
um outro comportamento, onde todos 
são simples servos. 

Enfi m, os chamados para qualquer 
ministério, ordenado ou não, são para 
que sigam o exemplo do Mestre, que 
não veio para ser servido mas para 
servir. Com humildade e não para que 
nos vangloriemos, como se fôssemos 
mais do que os outros membros da 
comunidade. Pois a força do discípulo-
missionário está no amor a Deus e ao 
próximo. O amor faz a árvore da vida 
crescer e frutifi car.

Para refl etirmos: Ser discípulo-mis-
sionário é ser uma pessoa de fé, é ser 
um justo, é ser um servidor do Projeto 
Divino. Todo batizado assume este 
compromisso missionário na busca do 
Reino.  Como fazer com que a Iniciação 
à Vida Cristã, dentro deste novo modelo 
catequético, possa ser missionária e 
evangelizadora?  

Retiro: Região Litoral Sul – Cidade 
Itanhaém 26/10/2019 – Paróquia N. S. 
do Sion às 8h30.

Padre: um líder, gestor, ad-
ministrador e mentor 

A Diocese de Santos realizou mais 
uma Semana Teológica para o Clero 
com a participação de 53 eclesiásti-
cos, dentre os quais o Bispo Diocesa-
no Dom Tarcísio Scaramussa,SDB, 
e Dom Jacyr Francisco Braido,CS, 
Bispo Emérito; padres e diáconos. O 
encontro foi realizado na Vila Dom 
Bosco, em Campo do Jordão, a 232 
km de Santos, nos dias 23 a 26 de se-
tembro. O palestrante deste ano foi 
o Pe. Jésus Andrade Guimarães, da 
Paróquia Nossa Senhora das Graças, 
em Itajubá, Arquidiocese de Pouso 
Alegre-MG. 

O tema deste encontro foi “Ges-
tão Eclesial e o padre como Líder”. O 
padre é um líder, gestor, administra-
dor e mentor. É pastor e não ‘boia-
deiro’. O ‘boiadeiro’ toca, vai atrás da 
boiada, mas o pastor, não. O Pastor 
vai à frente, conduzindo o rebanho, 
com todos os demais atributos de 
“Bom Pastor”. Ele é um líder, admi-
nistrador e mentor, enfatiza Jésus. 
Como líder, destaca alguns pontos 
chaves: autoliderança - liderança 
de si mesmo, sua história, afazeres, 
compromissos, tempo, espiritua-
lidade e muito mais; liderança de 
grupo;  liderança organizacional e 
liderança em sociedade.Portanto, 
suas palavras, gestos, testemunho 
e o seu agir têm infl uência sobre os 
demais.  

Outro ponto relevante: o padre, 
como gestor e administrador, 
cuida das pessoas e o que lhe foi 
confiado na Paróquia. Deve-se ter 
planejamento, organização, direção 
e o controle do que está sob a sua 
responsabilidade. “Saber delegar e 
não delargar. Ser organizado, ter 
apreço ao planejamento, cuidar de 
detalhes, monitorar progressos, ouvir 
muito, valorizar, corrigir quando for 
necessário, decidir (não fi car em cima 
do muro), fazer checklist são atitudes 
importantes”, diz o palestrante. 

O padre como mentor - Aquele 
que serve de guia, de experiente con-
selheiro, que inspira, estimula, cria, 
orienta ideias, ações e projetos. Tem 
a ver com a disposição e habilidade 
de promover o desenvolvimento das 
pessoas que integram o grupo. Ele 
deve dar o seu melhor, ser um gestor 
servidor e ser acessível. Como líder, 
administrador e mentor, lidera para 
cima, dando o suporte ao superior, 

colaborando com o Bispo; assume 
atividades com efi ciência na Diocese. 
Lidera para o lado, fazendo parcerias 
com outras paróquias ou grupos, cola-
borando, com o espírito de “estamos 
juntos”. A paróquia, a missão, ação 
pastoral, o meu ofício são partes do 
todo: pratica a solidariedade. Lidera 
para baixo, cuidando dos que estão 
sob a sua responsabilidade. Propor-
ciona aos liderados a oportunidade de 
se tornarem parte de algo maior, isto 
é, do projeto do Reino de Deus, foi o 
que Jesus fez com os seus discípulos 
(Rm 12,8). A falta de zêlo é o pecado 
maior de um gestor. 

No decorrer do encontro houve 
a leitura e refl exão de textos, por 
regiões pastorais e grupos. Somos 
gestores, pertencemos à Diocese. 
Portanto, tratou-se da Paróquia, 
Diocese e Presbitério. Fazemos parte 
da Família Presbiteral. A diocesani-
dade do gestor. 

E a partir da refl exão do Papa 
Francisco, foi apresentado as ‘15 
doenças’ que podem atingir o gestor, 
causando um mau funcionamento e 
enfermidade ao Corpo. Foi uma to-
mada de consciência para melhorar 
e melhorar sempre, crescendo em 
comunhão, santidade e sabedoria 
para realizar plenamente a sua mis-
são. Chegar à excelência. 

Outro tema abordado foi a morte. 
“Morte e um dia que vale a pena vi-
ver”, livro de Ana Claudia Quintana 
Arantes; e os “cinco compromissos 
na vida”,  de Don Miguel Ruiz, escri-
tor mexicano, dentre outras fontes 
indicadas pelo palestrante, que 
foram importantes para se refl etir 
sobre o tema. Quando se fala e se 
refl ete sobre a morte, valoriza-se a 
vida e tudo o que lhe é pertinente. 

No decorrer do encontro foi pro-
porcionado tempo para descanso, 
oração diária - especialmente a 
Liturgia das Horas e Liturgia Diária 
-, com a Missa e uma salutar convi-
vência, uma boa oportunidade para 
o intercâmbio. O encontro encerrou 
com a Santa Missa e o almoço. Ao 
término da Missa, Dom Tarcísio 
agradeceu o empenho da Equipe que 
organizou o encontro, a participação 
de todos, e ao Pe. Jésus de Andrade 
Guimarães pela sua dedicação e por 
ter atendido o convive para conduzir 
os dias de estudo. 

Pe. Eniroque Ballerini - Paróquia S. 
Francisco de Assis/CB

Segunda-feira
1. S. Francisco de Assis/CB - 20h
2. Aparecida/Stos-última 2ª-f -20h
3. S. Clara (Par. S. Tiago/Stos)- 20h
4. S. Judas Tadeu/Cubatão-20h
5. Sagrada Família/Santos-20h
6. Par. N. Sra. Auxiliadora/ SV-20h
7. Com. S. Pedro e S. Paulo (Par. S. 
Judas Tadeu/Cb)-20h
8. Com. N.S. Mãe da Igreja (Par. S. 
Judas Tadeu/Cubatão)-18h
9. N. S. do Rosário de Pompéia/Stos-
-2ª 2ª-feira-20h
10. S. Jorge Mártir/Santos-20h
11. N.Senhora da Lapa/Cb-19h
12. Imaculado Coração de Maria/
Stos- 1ª e 3ª 2ª-f-20h
13. Com. Santíssimo Sacramento 
(Par. S. J. Operário/Peruíbe)-19h30
14. Par. N. S. das Graças/Vicente de 
Carvalho - Após a Missa das 19h30
15. Com. S. Judas (Par. S. João 
Batista/Peruíbe)-19h30
16. Comundiade S. Judas (Par. S. 
José/Guarujá)-19h30
17. N. Senhora Auxiliadora (Par. N. S. 
Graças/PG)-19h
18. N.S. Aparecida (Jd. Ieda/Par. San-
ta Teresinha/Itanhaém) - 2ª-f- 19h30
19. S. Bento (Balneário Gaivotas/Par. 
S. Teresinha/Itanhaém): 2ª-f - 19h30
20. Cap. Cristo Operário/SV - 19h30
21. N. Sra. de Sion/Itanhaém - 18h30
22. S. José Anchieta/SV - 18h30
Terça-feira
22. N. S. Amparo/SV-20h30
23. S. José Operário/Peruibe-19h30
24. Com. S. Antônio (Par. N.S. Gra-
ças/PG)-19h
25. Com. S. Pedro (Par. N.Senhora 
das Graças/PG)- 19h
26. N.S. do Carmo/Stos-3ª-f-19h
Quarta-feira
27. Com. S. José Carpinteiro (Par. N. 
S. Graças/SV)- 2ª 4ª-f-20h
28. S. José Operário/Stos-20h
29. N. S. Assunção/Stos- 20h
30. N. Sra. Aparecida/ SV- 19h30
31. S. Rosa de Lima/Gua-19h
32. N. S. Aparecida (S. J. Operário/
Peruíbe)- 19h30 
33. Com. S. Francisco (Par. S. Antô-
nio/PG) - 19h30
34. Com. N. S. Aparecida (São Judas 
Tadeu/Cubatão)-20h
35. Com. S. José (N.S.Graças/PG)-19h
36. Cap. S. Trindade/Par. S. José 
Anchieta/SV - 18h30
Quinta- Feira
37. S. Judas Tadeu/Stos- 1ª 5ª-f- 20h
38. N. S. das Graças/SV- 2ª 5ª-f-20h
39. Par. N. S. Aparecida/PG-20h
40.  Par. S. Paulo Apóstolo/Stos- últi-
ma 5ª-f-20h
41. N. Senhora das Graças/PG- 19h
42. Sag. Coração de Jesus - 2ª e 4ª 
quinta-feira do mês - 20h
Sexta-feira
43. São Pedro (S. José Operário/Pe-
ruíbe)- 19h30
44. São Benedito/Santos-18h
45. S. Margarida Maria/Santos-20h
46. S. Teresinha/Itanhaém-19h30
47. S. João Batista/ Peruíbe-20h
48. N. S. Dores, Pq. S. Vicente (Par. 
Cristo Rei/SV) - 20h
Sábado
49. Com. S. Judas (P. N. S. de Sion/
Itanhaém) - 1º sáb-19h
Domingo
50. Com. Espírito Santo (Par. S. 
Tiago/Stos)-20h

Clero de Santos durante semana de estudos: o padre é um líder, gestor, administrador e mentor
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Doutrina Social 4º Encontro Diocesano 
do Terço dos Homens

Palavra de Deus! O próprio Jesus 
fala sobre ela. Destaco o Evangelho 
de Lucas 8,5-8: a Parábola do Se-
meador. Mas é importante aplicá-la 
para os dias de hoje. O que diríamos 
então?

Com a Parábola podemos re-
petir: “Ao semear, uma parte da 
semente caiu à beira do caminho 
e foi pisada; e pássaros do céu a 
comeram. Outra parte caiu sobre 
as pedras; brotou, mas secou, por 
falta de umidade. Outra parte caiu 
entre os espinhos e, crescendo ao 
mesmo tempo, os espinhos a sufo-
caram. Ainda outra parte caiu em 
terra boa; brotou e deu frutos, até 
cem por um. Depois de dizer isso, 
ele exclamou: ‘Quem tem ouvidos 
para ouvir, ouça!’” (Lc 8,5-8)

Possivelmente, a explicação que 
Jesus dá aos apóstolos, logo em 
seguida, talvez pudesse ser apli-
cada aos dias de hoje da seguinte 
forma: ‘A Semente é a Palavra 
de Deus. As que caem à beira do 
caminho são aquelas’ que até são 
lidas nos celulares, mas estas pes-
soas preferem dar ouvidos para 
blogueiros negativos, contrários à 
fé e à Igreja, que condenam as ações 
do Papa. Blogueiros que em seus 
vídeos cheios de ódio e postagens 
maléfi cas condenam à Campanha 
da Fraternidade, o Grito dos Exclu-
ídos, o Sínodo da Amazônia e tantas 
outras atividades tão belas da Igreja 
Católica. Estes são os verdadeiros 
diabos modernos ‘que arrancam a 
palavra de seu coração, para que 
não acreditem e não se salvem’. 
‘Os que fi cam sobre as pedras são 
os que ouvem e acolhem a palavra 
com alegria, mas não tem raízes’, 
no primeiro comentário crítico que 
lêem nas mídias sociais, na primeira 
oposição, ou mesmo uma imagem 
que questione a Palavra ‘chega a 
tentação e desistem’. ‘Aquilo que 
caiu entre os espinhos são os que 
escutam’, mas gastam seu tempo 
em criticar àqueles que lutam pela 
dignidade dos pobres e dão grande 
audiência aos vídeos daqueles que 
criticam o Papa e a Igreja Católica 
por causa de sua preocupação com 
o pobre, com a viúva e com o estran-
geiro/migrante: ‘Vivendo em meio 
às preocupações, as riquezas e os 
prazeres da vida, são sufocados e 
não chegam a amadurecer’.

‘O que caiu em terra boa são 
aqueles que, ouvindo com um co-
ração bom e generoso, conservam 
a Palavra’ a divulgam e acreditam 
nos projetos capazes de levar mais 
dignidade e vida para todos: incen-
tivam o Sínodo da Amazônia, parti-
cipam positivamente da Campanha 
da Fraternidade e do Grito dos ex-
cluídos e de tantas outras atividades 
que buscam maior respeito à vida 
de todos e motivam uma ecologia 
integral. Com alegria e participação 
‘conservam a Palavra e dão fruto 
pela perseverança’. (ver Lc 8,11-15).

“Quem tem ouvidos para ouvir, 
ouça!” 

A Palavra de Deus brotou, e 
deu frutos, até cem por um!

Francisco E. Surian - Mestre em Teologia 
- PUC-SP; Mestre em Comunicação  

Social - USP-SP; Coord. do Curso de 
Teologia para Leigos na Universidade 

Católica de Santos

Edital de Citação - 
Publicação dos Autos

Nulidade Matrimonial – N.M. 
PROT. 25.011/18

O abaixo assinado Juiz Presi-
dente que examina a Causa supra 
indicada de Nulidade Matrimo-
nial, tendo compulsado os autos 
da Causa e Decretada a Publica-
ção dos Autos, em conformidade 
com o Cânon 1598 § 1, mandou 
citar o(a) Sr(a).

Iolinda Izabel de Sousa a 
comparecer no TEDS à Av. Con-
selheiro Rodrigues Alves, 254 
– Macuco Santos/SP, até o dia 
18 de outubro de 2019, face a 
Publicação dos Autos do processo 
em epígrafe. 

 A Parte Demandada, caso 
queira vista aos autos do pro-
cesso, deverá agendar horário 
pelo telefone 3228-8888 ou pelo 
e-mail: chancelaria@tribunaldio-
cesanodesantos.com.br

Santos, 27/09/2019
Pe. Dr. Ricardo de Barros Marques – Juiz 

Relator e Presidente do Turno
Júlio César Bexiga – Notário

TRIBUNAL ECLESIÁSTICO 
DIOCESANO DE SANTOS

Avenida Cons. Rodrigues 
Alves 254 – Macuco  Santos-SP   
CEP 11015-200

Visita de D. Tarcísio Scaramus-
sa,SDB, Bispo Diocesano de Santos, 
no dia 2 de outubro, à Comunidade 
Terapêutica N. S. da Piedade (46 
acolhidos), que comemora 11 anos 
de existência (1310 acolhidos até 
hoje), quando celebrou a santa mis-
sa. Trabalho realizado em parceria 
com a Pastoral da Sobriedade.

D. Tarcísio Scaramussa,SDB, Bispo Diocesano de Santos, presidiu a missa, concelebrada pelos padres 
Elmiran Ferreira e Vagner Argolo

No dia 29 de setembro, cerca de 500 
participantes estiveram presentes no 4º 
Encontro Diocesano do Terço dos Homens, 
este ano realizado na Igreja Sagrado Coração 
de Jesus, em Santos. O encontro do Terço 
dos Homens é organizado pela Comissão 
Missionária Diocesana (Comidi) e na Dio-
cese constam mais de 50 grupos espalhados 
pelas nove cidades. O encontro teve início 
com a oração do Terço na Praça, na orla. Em 
seguida, houve a santa missa presidida pelo 
bispo diocesano D. Tarcísio Scaramussa,S-
DB, e palestra com Pe. Aparecido Neres,CSS, 
da paróquia Santo Antonio, de Praia Grande, 
falando sobre o Mês Missionário. 

Antes da missa, Dom Tarcísio falou aos 
participantes: “É uma grande alegria saber 
que o Terço dos Homens começou em 2004 
aqui na Diocese e como cresceu! O que isso 
signifi ca? Isso é um grande dom de Deus 
para a vida de fé de nossa igreja, através da 
presença de Maria, que continua nos tra-
zendo o Cristo e nos ensina a levar o Cristo 
para todo. Maria, como Mãe, continua sendo 
este  instrumento de Deus na igreja para que 
Cristo cresça sempre mais, nossa fé cresça. 
Através do Terço nos aproximamos mais 
da oração, da vida da fé, essa oração que 
nos permite sentir a presença de Deus em 
nossa vida, ouvir sua palavra, e nos ajuda a 
responder à vontade do Pai”.

Fotos: Chico Surian

Humberto Jr

No dia 26 de setembro, a Paró-
quai São João Batista, em Bertioga, 
recebeu a visita de um grupo de 
religiosas da Congregação Missio-
nárias da Caridade (Irmãs de Madre 
Teresa de Calcutá), juntamente com 
a Superiora Provincial, Ir. Maria do 
Carmo. As religiosas celebraram a 
Missa, que foi presidida pelo Pe. 
Adair Diniz,DC, e em seguida foram 
conhecer alguns lugares da cidade.

Facebook Paróquia

D. Tarcísio: “A oração do Terço nos leva para maior 
inti midade com o Mestre Jesus”
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Qual é a Dúvida?
Pe. Dr. Ricardo de Barros Marques  -  

Doutor em Direito Canônico

Psicologia Pastoral
        Milton Paulo de Lacerda – CRP
6-21.251-6 – lacerdapsi@uol.com.br

Mártires e confessores Para a glória de Deus e para o 
bem nosso e da Santa Igreja!

Seja um benfeitor do nosso Seminário S. José
Sendo um benfeitor do nosso 

Seminário Diocesano São José, 
você estará colaborando com a 
formação dos nossos futuros 
sacerdotes. Venha conhecer o 
Seminário, o dia a dia dos can-
didatos ao sacerdócio ou ainda 
participar das celebrações todo 
primeiro sábado do mês.

Dados da conta bancária 
para a sua contribuição (você 
também pode contribuir atra-
vés do “carnê amigo”):

Mitra Diocesana de Santos: 
CNPJ 58259771005570

Agência 0610/ Conta Cor-
rente 99624 1 - Banco Itaú.

Saiba mais sobre o Seminário 
Diocesano São José e a Pastoral 

Vocacional na Diocese de Santos:
h� ps://www.facebook.com/
pvdsantos/ - (13) 3258-6868

Acesse:
facebook/

diocesedesantos

Assim são chamados os cris-
tãos que afi rmaram sua fé, ape-
sar das dificuldades ligadas 
ao fato de serem coerentes. 
Conhecemos pelo menos al-
guns. Confessores são os santos 
canonizados, São José, os doze 
apóstolos, mais que todos Ma-
ria Santíssima, mãe de Jesus e 
nossa, e tantíssimos outros. A 
característica de todos foi a fi de-
lidade à sua crença. Mártires são 
os que deram a vida pela fi deli-
dade à sua crença. Seu número é 
simplesmente incontável, não só 
no início do cristianismo, porque 
hoje  são ainda mais numerosos.

 O curioso é que, todos nós, 
batizados, temos por vocação ser 
testemunhas de nossa fé, chama-
dos a defender as verdades do 
Credo que repetimos toda semana 
na Santa Missa. Ora, testemunha 
é “a pessoa chamada ou indicada 
para depor numa causa ou inves-
tigação, que certifi ca ou atesta a 
veracidade de um ato ou que dá 
esclarecimentos acerca de fatos 
que lhe são perguntados, afi rman-
do-os ou negando-os” (Houaiss).

Pensando bem, todo cristão 
está dia e noite nesta situação, 
porque, antes de mais nada, 
precisa levar a sério as verda-
des da fé e sua adesão a Deus 
e a seu Filho, Jesus Cristo. Isso 
implica conhecer a doutrina, 
ler e meditar os Evangelhos, 
como livro de cabeceira. Em 
seguida, precisa ser coerente, 
vivendo na prática, no dia a 
dia, de acordo com o caminho 
de Jesus, assimilado na oração, 
coisa nem sempre fácil, às vezes 
até heroica. Assim podemos com 
justiça falar do “martírio oculto 
de cada dia”, vivendo a fi delidade 
à fé e à própria consciência. Em 
outras palavras, podemos falar 
da honestidade, de ética pessoal, 
de integridade, de retidão a toda 
prova, dentro da família e na 
vida em sociedade.

Vale recordar com frequência a 
mensagem fundamental, o “que-
rigma”, pelo qual deram a vida to-
dos os verdadeiros cristãos: “Pois 
a caridade de Cristo nos compele, 
quando consideramos que um só 
morreu por todos, a fi m de que 
aqueles que vivem não vivam 
mais para si, mas para aquele que 
morreu e ressuscitou por eles” (2 
Cor 5,14-15).

A Liturgia não é somente um 
conjunto de atos e palavras ou um 
ritual a ser respeitado e seguido. 
Ela está repleta de signifi cado teo-
lógico.  Na Missa, após o presidente 
da celebração fazer a oração do pão e 
do vinho, ele convida a assembleia de 
fi éis a orar, dizendo: “Orai irmãos e 
irmãs, para que o nosso sacrifício seja 
aceito por Deus Pai Todo-poderoso”. 

À exortação do sacerdote a as-
sembleia responde: “RECEBA O 
SENHOR POR SUAS MÃOS ESSE 
SACRIFÍCIO PARA A GLÓRIA DO 
SEU NOME, PARA O NOSSO BEM 
E DE TODA A SANTA IGREJA”.

Vamos analisar cada parte dessa 
resposta. Primeiro há um desejo de 
uma Igreja reunida liturgicamente 
de que Deus receba aquilo que ela 
oferece. O que a Igreja está oferecen-
do? As espécies do Pão e do Vinho 
que logo mais serão transformadas 
no Corpo e Sangue de Jesus. Os 
homens e mulheres de fé, batizados, 
oferecerem a Deus o maior dom, o 
próprio Jesus que se sacrifi cou para 
nos tirar das trevas do pecado. Na 
resposta acima está claro que o povo 
oferece um SACRIFÍCIO para Deus e 
espera que Ele o aceite! A Missa é um 
sacrifício! Qual? O de Jesus Nosso 
Senhor na Árvore da Cruz plantada 
sobre o Calvário.

Por que a Igreja oferece esse 
sacrifício? Para duas finalida-
des. A primeira delas é para a 
GLÓRIA DO NOME DE DEUS. 
O Salmo 115 já dizia: “Não a nós, 
Senhor, nenhuma glória para 
nós, mas sim ao teu nome, por 
teu amor e por tua fidelidade”. É 
antiga, na espiritualidade cristã, 
a ideia de que ao nome de Deus 
deve ser dada toda a glória. Na 
Idade Média esse era o lema 
dos Cavaleiros Templários. Na 
Modernidade, Santo Inácio de 
Loyola dará à Igreja o mote “para 
a maior glória de Deus!”. Isso é 
algo muito profundo, piedoso 
e belo. O que se faz deve ser 
feito unicamente para a glória 
de Deus. Na Liturgia não cabe a 
glorificação de nenhum ser hu-
mano. Então o sacrifício ofertado 
é para a glória de Deus, é um ato 
de glorificação.

A segunda fi nalidade é para o 
bem dos fi éis e da Santa Igreja. O 
sacrifício de Jesus rende para cada 
fi el que participa devota e atividade 
da Missa muitas graças espirituais 
em seu benefício. Ao mesmo tempo 
é um bem que se faz para a Santa 
Igreja inteira. Cada Missa é um 
benefício para toda a comunidade 
cristã, do Papa ao último cristão 
batizado. Deus aceita o sacrifício 
ofertado sinceramente e dá aos que 
o ofereceram os benefícios espiri-
tuais necessários para a santidade 
de todos.

A convite da Ordem Franciscana Secular do Valongo (OFS), em Santos, 
a Pastoral da Ecologia participou da Vigília com Alvorada Franciscana. O 
tema foi a visão fraterna de Francisco de Assis por toda a Criação. A Pastoral 
da Ecologia contribuiu com a refl exão, textos e orações referentes ao tema 
do Tempo da Criação deste ano: "A teia da vida: a biodiversidade como 
bênção de Deus."

26/9 - Encontro de formação na Igreja Sagrado Coração de Jesus, em Santos, com o tema “Cristologia - A 
identi dade de Cristo ontem e hoje”, assessorado pelo prof. Me. Francisco Surian, do Insti tuto de Teologia 
da Universidade católica de Santos. O encontro contou com a presença de agentes das pastorais, com o 
pároco Pe. Vagner Argolo e Diácono Edson Aparecido. Professor Francisco falou da importância de  co-
nhecer o Jesus histórico para aprofundar a experiência com o Jesus da fé.

Paroquianos da S. Vicente Márti r entregam o Ícone do Sagrado Coração de Jesus (que está em peregrinação 
pela Diocese de Santos em comemoração aos 175 anos de criação do Apostolado da Oração) na Igreja 
São Pedro O Pescador, em São Vicente.

Facebook paróquia S. Pedro O Pescador

Pastoral da Ecologia

Lu Corrêa
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Faculdade de Teologia N. S. da Assunção completa 70 anos
Fotos Seminário S. José

Aconteceu em Aparecida-SP, do dia 05 
a 8 de setembro, o 4º Congresso Vocacional 
do Brasil, com o tema: Vocação e Discerni-
mento. Cerca de 700 pessoas participaram 
do evento: bispos, padres, religiosos e reli-
giosas, seminaristas e leigos de todo o Brasil, 
representando as dioceses, congregações 
religiosas, institutos de vida consagrada etc. 
O congresso ocorreu no Centro de Eventos 
Padre Vítor Coelho. A celebração da Santa 
Missa, aconteceu no Santuário Nacional de 
Nossa Senhora Aparecida, presidida por Dom 
Walmor Oliveira, arcebispo de Belo Horizon-
te e presidente da CNBB.

Presença das autoridades eclesiais
O 4º Congresso Vocacional ainda con-

tou com a presença de diversas autoridades 
eclesiais: Dom Odilo Scherer (Cardeal arce-
bispo de São Paulo), Dom João Salm (bispo 
da diocese de Tubarão - SC e presidente do 
CMOVIC), Dom Orlando Brandes (arcebispo 
de Aparecida - SP), Dom José Albuquerque 
(bispo auxiliar de Manaus e referencial da 
Pastoral Vocacional), Pe. Elias (Diocese de 
Uruaçu - GO e coordenador nacional da Pas-
toral Vocacional) e ir. Maria Inês (Presidente 
da CRB). 

A Diocese de Santos foi representada pelo 
seminarista Rodrigo de Lima, do 2º ano de 
Teologia e integrante da Pastoral Vocacional: 

Na escola missionária 
do Mestre

Evangelizar é a missão de todos 
os batizados que, assim como Je-
sus, são enviados pelo Espírito para 
anunciar e ser testemunhas da Boa 
Notícia do Reino de Deus (cf. Lc 
4,18-19). Na formação dos futuros 
presbíteros da Igreja, a dimensão 
missionária se faz primordial para 
despertar o desejo de proximidade, 
de saída e promoção da cultura do 
encontro, e não mais cultivar uma 
pastoral de conservação encerrada 
nas sacristias. O presbítero antes 
de ser pastor necessita ser ovelha, e 
antes de ser, pela Sagrada Ordena-
ção, configurado a Cristo Mestre e 
Cabeça, necessita ser discípulo, ou 
seja, entrar na escola do discipulado-
missionário do Mestre Jesus. Assim 
descreve a introdução da nova Ratio 
Fundamentalis O Dom da Vocação 
Presbiteral: “A ideia de fundo é que 
os Seminários possam formar discí-
pulos missionários ‘enamorados’ do 
Mestre, pastores ‘com cheiros das 
ovelhas’ que vivam no meio delas 
para servi-las e conduzi-las à Mise-
ricórdia de Deus”.

Que neste mês de outubro, os 
apelos da Igreja e do Papa Francisco 
possam renovar no coração de todos 
os batizados o desejo de assumir com 
empenho o seguimento de Jesus 
Cristo, como discípulos-missioná-
rios, e, assim, contribuir ativamente 
na transformação da vida e da pas-
toral de toda a Igreja.

Foto 1: As festividades ocorreram 
entre os dias 10 a 12 de setembro, 
no campus Ipiranga da PUC-SP, 
localizado na cidade de São Paulo. 
Reuniu autoridades acadêmicas e 
eclesiásticas, além de professores, 
alunos e funcionários da Faculdade 
e dos institutos afiliados.  

Foto 2: A missa de abertura foi 
presidida pelo Núncio Apostólico 
no Brasil, Dom Giovanni d’Aniello, 
e contou com a presença do cardeal 
Odilo Pedro Scherer, arcebispo de 
São Paulo, e vários bispos

Foto 3: Dom Tarcísio Scaramus-
sa, nosso bispo diocesano, também 
esteve presente no evento.

Seminarista de Santos participa do 4º Congresso Vocacional do Brasil
“Foi gratificante poder participar desse mo-
mento tão importante para a caminhada da 
Igreja no Brasil e representar nossa Diocese. 
O 4º Congresso Vocacional do Brasil, como 
disse Dom Walmor, é a resposta positiva 
à ordem de Jesus: ‘Lançai as redes’ (Lc 5, 
4). A partir desse Congresso, vamos traçar 
novas metas, sob a orientação de nosso 
bispo Dom Tarcísio Scaramussa, para que a 
Igreja particular de Santos continue lançan-
do redes. Ajudando nosso povo, sobretudo 
os jovens, a discernirem e a responderem 
com entusiasmo o chamado de Deus, seja ao 
ministério ordenado, à vida consagrada ou 
ao matrimônio.”

Conclusões do Congresso Vocacional
As conclusões do 4º Congresso Voca-

cional do Brasil deverão ser publicadas em 
um documento oficial até o final deste ano. 
Destacamos algumas:
1. Toda paróquia deve ter o SAV;
2. Unidade entre a Pastoral Vocacional, grupos de jovens 

e catequistas da diocese;
3. Integração das congregações religiosas e institutos 

de vida consagrada com a diocese para elaboração de 
projetos e atividades vocacionais;

4. Execução, a nível nacional, do projeto Cada Comuni-
dade uma Nova Vocação;

5. Vocacionalizar as pastorais;

6. Formação permanente dos animadores vocacionais das 
paróquias;

7. TORNAR O BRASIL UM SANTUÁRIO DE ORAÇÃO PELAS 
VOCAÇÕES. 

Homenagem ao Pe. Zezinho
Na noite de sábado (07) o Congresso 

prestou uma homenagem ao Pe. Zezinho por 
todo seu trabalho de evangelização no Brasil. 
Algumas de suas principais canções foram 
interpretadas por Andreia Zanardi (Cantores 
de Deus) e Abner Santos. A noite foi de pura 
emoção e fez muitos dos participantes volta-
rem ao “primeiro amor”, quando, por meio 
do Evangelho e de canções vocacionais, foram 
encorajados a responderem SIM a Deus e à 
Igreja. Já no fim da homenagem, Pe. Zezinho 
expressou sua alegria pela homenagem e, em 
seu discurso, falou da importância da família 
para Deus, e disse: “Deus continua chamando 
crianças, jovens, adultos e idosos para uma 
experiência profunda com Jesus Cristo, e 
cada qual assumindo sua vocação específica”.

Família, vocação de Deus
A família dona Maria da Glória, da 

cidade de Aparecida-SP, acolheu o semina-
rista Rodrigo de Lima durante o Congresso 
Vocacional. Senhora simpática, de 69 anos, 
viúva, é uma católica praticante. Instruiu toda 
sua família nessa mesma fé. É uma família 

edificada na rocha, que é Cristo. Que 
Deus abençoe a essa e a tantas outras 
famílias que se dedicam à construção 
do Reino de Deus nas pequenas coisas 
e no serviço ao próximo. Agradecemos a 
acolhida fraterna!

Seminarista Rodrigo de Lima

12

3



Presença Diocesana8 Outubro/2019Vida da Igreja

Paróquia Jesus Crucificado recebe a Visita Pastoral
Fotos Chico Surian

De 13 a 15 de setembro, D. 
Tarcísio Scaramussa,SDB, Bispo 
Diocesano de Santos, realizou a 
Visita Pastoral na Paróquia Jesus 
Crucificado, em Santos. 

A paróquia, fundada em 1968, 
tem como pároco Pe. Caetano 
Rizzi. Durante a Visita Pastoral, 
Dom Tarcísio reuniu-se com as 
lideranças da Comunidade, no 
Conselho de Pastoral Paroquial 
en o Conselho Econômico; visi-
tou paroquianos, encontrou as 
crianças do Projeto Dom Bosco 
(sob os cuidados do Grupo de 
Jovens), visitou a escola Peque-
no Príncipe (anexo à Matriz pa-
roquial com quem ‘divide’ uma 
área para eventos), celebrou com 
a comunidade e administrou o 
sacramento da Crisma para jo-
vens e adultos.

No domingo, dia 15, a co-
munidade festejou o Padroeiro 
na solenidade da Exaltação da 
Santa Cruz e Nossa Senhora das 
Dores. Antes da missa, a comu-
nidade percorreu em procissão 
pelas ruas do bairro, revelando 
as reminiscências da colonização 
portuguesa na região, através 
dos antigos chalés de madeiras 
e de moradores descendentes de 
imigrantes que vieram para cá 
ainda no século passado.

D. Tarcísio com grupo de crismados

Membros do Conselho Paroquial de Pastoral (CPP)

Crianças que participam do projeto Dom 
Bosco: integração com o Grupo de Jovens

Com as crianças da Escola Pequeno Príncipe

Visita e administração dos sacramentos 
para paroquianos que já não podem mais 
participar das celebrações na Matriz

Celebração com a Comunidade

D. Tarcísio administrou o sacramento da Crisma e celebrou com comunidade: a presença do Pastor reafirma a profissão de fé
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Paróquia São João Batista, em Santos, recebe a Visita Pastoral
Nos dias 20 a 22 de setembro, 

a comunidade da Paróquia São 
João Batista, no Morro da Nova 
Cintra, em Santos, recebeu a 
Visita Pastoral de D. Tarcísio 
Scaramussa,SDB, Bispo Dio-
cesano de Santos. Fundada em 
1987, a paróquia é composta 
pelas comunidades São João Ba-
tista (Nova Cintra), Comunidade 
Sant’Ana e São Joaquim (Santa 
Maria), Comunidade Senhor 
Bom Jesus (Vila Pogresso). No 
dia 22, D. Tarcísio deu posse ao 
novo Administrador Paroquial, 
Pe. Renam Fonseca e Censi.

Durante a Visita, D. Tarcísio 
encontrou-se com as lideranças 
da Paróquia, no Conselho de 
Pastoral Paroquial (CPP) e Con-
selho de Assuntos Econômicos; 
visitou paroquianos enfermos 
e administrou o sacramento 
da Unção dos Enfermos e da 
Primeira Comunhão na Comu-
nidade Senhor Bom Jesus, onde 
também encontrou e almoçou 
com as crianças que estão fa-
zendo a Iniciação à Vida Cristã; 
e celebrou com as Comunidades.

Nas missas D. Tarcísio reforçou o sentido da Visita Pastoral, como a visita do Pastor que reafirma a fé dos 
fiéis, e os convidou a renovarem o compromisso com a união fraterna

Missa de encerramento da Visita Pastoral: comunidade tem diante de si grandes desafios

Comunidade e grupo de Coroinhas da Santanna e São Joaquim

Comunidade e grupo de Coroinhas da Senhor Bom Jesus

Pe. Renan, D. Tarcísio e grupo de Coroinhas da Matriz São João Batista

Administração dos sacramentos para os paroquia-
nos enfermos

Missa na Comunidade Senhor Bom Jesus

Missa na Comunidade Sant’Anna e S. Joaquim

Enconto com as lideranças da Paróquia

Missa na Matriz São João Batista
Coroinhas e Ministros extraordinários da Comunhão
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Pe. Renam assume como Administrador Paroquial da S. João Batista
Durante a visita Pastoral à Paróquia 

São João Batista, no morro Nova Cintra, 
em Santos, de 20 a 22/9, D. Tarcísio 
Scaramussa,SDB, Bispo Diocesano de 
Santos, deu posse a Pe. Renan Fonseca e 
Censi como Administrador Paroquial, em 
função do afastamento de Pe. Francisco 
Pelonha para cuidar de assuntos pessoais. 
Pe. Renam é atualmente pároco da paró-
quia São Vicente Mártir, em São Vicente.

A celebração da posse é marcada por 
vários ritos que expressam o significado 
da missão do sacerdote na nova comuni-
dade: a profissão de fé e o juramento de 
fidelidade que o sacerdote profere diante 
do bispo e da assembleia; a entrega do 
Evangeliário para que o sacerdote procla-
me a leitura do dia (e como sinal do ma-
gistério do sacerdote). Após a homilia, o 
Bispo entrega diversos objetos que fazem 
parte do ministério sacerdal: as chaves da 
igreja e do sacrário; os objetos usados na 
administração do sacrameno do Batismo; 
a estola roxa, símbolo do ministério sacer-
dotal e do sacramento da Reconciliação. O 
sacerdote recebe ainda o Plano Diocesano 
de Pastoral como sinal da comunhão com 
a caminhada diocesana.

Fotos Chico Surian

O Grupo de Jovens "Sementes, uma nova geração" (Capela S. Trindade/Par. S. José de Anchieta/SV) realizou, 
no dia 22/9, o XIII Semearte, com o tema "A Arte do Divino em mim para o Sagrado". Este evento tem 
por objetivo evangelizar através da arte, com apresentações de música, dança, mostra de fotografias e 
histórias em quadrinhos. Houve ainda um momento de formação sobre música com um dos músicos da 
comunidade, Thiago Anjos. Pe. Wilhelm Barbosa também prestigiou o evento.

Bianca Santana

Agentes da Pastoral da Comunicação (Pascom) da Diocese de Santos estiveram reunidos no dia 21 de 
setembro, na Basílica de Santo Antonio do Embaré, para avaliação das atividades do ano e planejamento 
para 2020. A Pascom é a responsável para promover a intercomunicação entre as pastorais, comunidades, 
paróquias e o cuidado com as mídias das paróquias: sites, boletins, jornais, mídias sociais dentre outras 
atividades. Em novembro, os agentes realizam retiro na Capela do Convento das Irmãs Carmelitas.

PAscom

Tarde de muito aprendizado e convivência 
entra pais, catequizandos, catequistas, co-

roinhas e membros de diversas pastorais da 
Igreja Sagrado Coração de Jesus, em Santos,  

durante a Gincana Bíblica realizada no dia 
28 de  setembro. Os temas da gincana fo-

ram baseados na Primeira Carta de S. João

Divulgação
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Cartas Paulinas
2ª Coríntios

Cartas Paulinas

Animação Bíblica

Por volta do ano 55 d. C. o Após-
tolo Paulo faz uma segunda visita 
à comunidade em Corinto, e como 
sabemos - em 2Cor 12, 14 e 13, 1-2 -,  
ele mesmo escreve que está disposto 
a fazer uma terceira visita à Comu-
nidade. Nesta segunda volta ele foi 
confrontado em seu ministério e 
“com que autoridade” ele pregava, 
pois haviam chegado a Corinto um 
grupo portando cartas de apresenta-
ção como pregadores enviados pelas 
autoridades de Jerusalém.

A grande característica desta nos-
sa segunda carta é que ela é compos-
ta por cinco cartas, cada uma com 
um tema de um problema específi co. 
E há ainda uma carta mencionada 
que está perdida, e que é um alerta 
à Comunidade com pessoas imorais, 
e essa carta se perdeu.

Um aspecto importante desta 
segunda carta é o mutirão que Paulo 
está realizando com as comunida-
des para recolher ofertas para os 
pobres de Jerusalém. Essa grande 
coleta é feita desde a Macedônia 
(onde ele está), e se estende por toda 
a Grécia. Aqui está o sentindo bíblico 
das coletas nas nossas missas do-
minicais: tiramos de nossa pobreza 
para ir em socorro de quem é mais 
pobre ainda.

Mas o problema gerado na se-
gunda visita o faz voltar novamente 
a Corinto. Foram circunstâncias 
muito complicadas e, fazem bro-
tar de Paulo um texto denso e 
intensamente pessoal. E isso é tão 
importante quanto a doutrina nela 
contida, pois é um tratado vital da 
missão apostólica, o de ser um mi-
nistro da reconciliação realizada por 
Jesus Cristo.

Essa grandeza de se anunciar o 
Cristo, e este Crucifi cado, supera a 
fragilidade dos servos aos quais com-
para como vasos de barro. Anunciar 
o Evangelho não dá ao missionário 
direito a regalias e outras mordomias 
às custas das comunidades.

“Enfi m, irmãos, alegrai-vos, tra-
balhai no vosso aperfeiçoamento, 
encorajai-vos, tende um mesmo 
sentir e pensar, vivei em paz, e o 
Deus do amor e da paz estará con-
vosco. Saudai-vos uns aos outros 
com o beijo santo. Todos os santos 
vos saúdam.”

Jornada de Estudos Pastorais para leigos
Dia: 31 de outubro - Hora: 20h

Tema: Novas Diretrizes Gerais da CNBB

Grupo de crianças da Catequese 
da Paróquia São José Operário, em 
Santos, parti cipando ati vamente 
da Gincana Bíblica, como parte 
das ati vidades do Mês da Bíblia. 
A Gincana contou com o apoio 
das pastorais da comunidade e 
dos familiares.

Pastorais, serviços e movimentos da 
Reitoria Nossa Senhora do Amparo, 

em São Vicente, reuniram-se para 
a Gincana Bíblica, no encerramento 
do Mês da Bíblia. O prêmio? Maior 

contato com a Palavra de Deus e 
descobertas de infi nitos tesouros 

escondidos nas Sagradas Escrituras.

Pascom Reitoria do Amparo

Pascom S. José Operário

E a Missão Jovem conti nua na Paróquia S. João Bati sta, em Berti oga. Domingo, 22/9, foi realizado o Reti ro Paroquial da Juventude, com o Tema: VOCAÇÃO. 
Assim já preparando os jovens da Paróquia para a Celebração do DNJ (Dia Nacional da Juventude) que este ano será no dia 27/10 na Paróquia.

Local: Colégio Stella Maris - Av. Conselheiro Nébias, 771 - Boqueirão - Santos
Realização: Conselho Diocesano de Leigos

Vida da Igreja

Pe. Francisco Greco - Par. S. Judas Tadeu/
CB; Equipe de Assessoria Pastoral 

(EAP); Professor no Instituto de 
Teologia S. José de Anchieta/

Católica UniSantos.
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Quando comecei a escre-
ver alguns textos no início 
do ministério sacerdotal me 
perguntava: qual o retrato de 
Deus para os cristãos? Ou, 
quem é Ele para a sociedade 
atual? Nesse sentido, colo-
co nestas páginas reflexões 
feitas ao longo dos meus dez 
anos de padre. Em cada texto 
convido o leitor a se ver como 
filho de Deus, e a ruminar a 
própria vida diante da Pala-
vra, dos Sacramentos e da 
própria espiritualidade para 
sentir- se amado pelo Senhor 
e a se colocar como discípulo-missionário no dia-a-dia testemunhando a 
Alegria do Evangelho.

O livro pode ser adquirido a partir do dia 12 de outubro, na Paróquia Nossa 
Senhora Aparecida. Av. Afonso Pena, 614, Santos.

Pe. Lucas Alves convida para 
lançamento de seu primeio livro

Cerca de 3.500 peregrinos par-
ticiparam da Romaria Diocesana 
de Santos/SP e Itapetininga/SP, ao 
Santuário de Atibaia/SP, para um 
momento especial com a Mãe e Rai-
nha, no domingo 22 de setembro. Os 
peregrinos foram foram recebidos 
pela Ir. M.  Franciane Castelani e Ir. 
M. Gislaine Lourenço.

A programação iniciou com a 
caminhada, levando o andor da 
Mãe, Rainha e Vencedora Três Vezes 
Admirável de Schoenstatt até a está-
tua do Pe. José Kentenich, onde os 
peregrinos, conheceram um pouco 
da história do Fundador do Movi-
mento Apostólico de Schoenstatt, 
oportunidade para pedir uma graça, 
rezando por sua canonização.

Em seguida, todos se voltaram 
para a frente do Santuário, em um 
momento de silêncio, puderam le-
var suas intenções que trouxeram à 
Mãe de Deus em seus corações e se 
consagraram à Maria “como coisa e 
propriedade Vossa!”, seguindo até 
a pira do Capital de Graças para a 
queima das intenções.

A Caminhada seguiu até a Tenda 
dos Peregrinos, para a catequese 
mariana, conduzida pela Ir. Francia-
ne, seguida do momento sublime da 
bênção do Santíssimo Sacramento. 
Após uma pausa, a programação 
retornou com a reza do Terço. 

Diocese na Romaria à Mãe Peregrina
A romaria encerrou com a Santa 

Missa presidida pelo Pe. Roberto 
Moreira Silva, e concelebrada pelos 
padres: Pe. Davy Pavunny Thattil 
(Paróquia S. José/Guarujá), Pe. 
George Fernandes, Pe. Francis-
co Lemes Gonçalves (Capelão do 
Santuário). O Diácono Nilton Júlio 
de Almeida também participou da 
celebração.

(Colaboração: Luciano Porto Góis e Joana D’arc/
Campanha Mãe Peregrina Diocese de santos)

Divulgação

Romaria também é momento de renovação da consagração a Nossa Senhora

Comunidade da Paróquia São Jorge Mártir, em Santos, celebrou 48 
anos de criação no dia 29 de setembro. A celebração foi presidida pelo 
Administrador Paroquial, Diácono Anderson Ribeiro. Ao final, os adoles-
centes da comunidade fizeram uma apresentação sobre o encerramento do 
Mês da Bíblia e preparando o início do Mês Missionário Extraordinário. 
Foram lembrados também membros, padres e leigos, que fizeram parte da 
comunidade ao longo destes anos e que hoje se encontram junto de Deus. 

(Colaboração: Diác. Anderson Ribeiro)

Pascom S. Jorge Mártir

A Comissão para a Animação Bíblico- Catequética (AB-C) realizou no dia 28/9 
mais um retiro de discípulos missionários: catequistas e evangelizadores. O retiro 
contou com a presença de quase 100 catequistas da cidade de Santos e tve como 
orientador Pe. Padre Aparecido Neres Santana,CSS, assessor eclesiástico da Co-
misão AB-C.

AB-C

Semana Catequética na Paróuia Nossa Senhora da Conceição em Itanhaém

Pascom N. S. da Conceição/Facebook
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Grito dos Excluídos teve ação social e ecológica no Jd. Ir. Dolores

NULIDADE MATRIMONIAL – SOUZA 
// SANTOS – PROT. NM 15.054/19

Citação por Edital
Padre Doutor Ricardo de Barros Mar-

ques - Vigário Judicial Ajunto do Tribunal 
Eclesiástico Diocesano de Santos, conside-
rando a tentativa de citação por Correios 
sem resposta, cita o(a) Sr(a).EVANDRO 
RAMOS DOS SANTOS para comparecer 
neste Tribunal em 18/10/2019, para oitiva 
referente ao processo supra citado. Se al-
guém souber o endereço da pessoa supra 
mencionada, informe-nos ou avise a parte 
citada deste edital.

Execute-se.
Santos, 06/09/2019

Padre Doutor Ricardo de Barros Marques – Vigário 
Judicial Adjunto

Júlio César Bexiga – Notário
Tribunal Eclesiástico Diocesano de 

Santos - Av. Conselheiro Rodrigues 
Alves, 254 - Macuco  Santos-SP - CEP 
11015-200.

NULIDADE MATRIMONIAL 
- ASSAKAWA // KISHIMO-
TO – PROT. NM 25.023/19

Citação por Edital
Padre Doutor Ricardo de Barros 

Marques - Vigário Judicial Ajunto do Tri-
bunal Eclesiástico Diocesano de Santos, 
considerando a tentativa de citação por 
Correios sem resposta, cita o(a) Sr(a).
Heitor Kishimoto para comparecer neste 
Tribunal até 29 de outubro de 2019, de 
2ª a 6ª sexta feira, das 09h às 11h ou 
das14h às 16h, para tratar de assunto do 
seu interesse, visando tutelar o Direito 
de DEFESA da pessoa citada. Se alguém 
souber o endereço da pessoa supra men-
cionada, informe-nos ou avise a parte 
citada deste edital.

Execute-se.
Santos, 06/09/2019

Padre Doutor Ricardo de Barros Marques – Vigário 
Judicial Adjunto

Júlio César Bexiga – Notário
Tribunal Eclesiástico Diocesano de 

Santos - Av. Conselheiro Rodrigues Alves, 
254 - Macuco  Santos-SP - CEP 11015-200.

No dia  7 de setembro, a Pastoral da 
Cidadania, Pastoral da Juventude, Pas-
toral da Ecologia, Conselho de Leigos e 
diversas entidades civis e religiosas da 
Baixada Santista promoveram a 25ª 
Edição do Grito dos Excluídos, que teve 
como tema “Vida em primeiro lugar” e 
como lema “Este sistema não vale: lu-
tamos por justiça, direitos e liberdade”.

As atividades aconteceram durante 
todo o dia, a partir das 8 horas, quando a 
Comunidade recebeu os voluntários com 
um café coletivo. Após o café, a programa-
ção seguiu com o mutirão de limpeza da 
Lagoa e do Mangue, atividades ecológicas 
com as crianças, rodas de conversas, com-
petição de poesia e apresentações teatrais 
completam as ações até o meio-dia. 

Na parte da tarde, por volta de 15 
horas, os participantes caminharam 
por diversas ruas da Comunidade, 
com faixas e cartazes em defesa e 
manutenção dos Direitos Humanos. 
A caminhada contou com a presença 
de Pe., Valdeci dos Santos, Vigário 
Episcopal para a Dimensão Social da 
Evangelização.

Fotos Chico Surian/Pastoral da Cidadania

Jornada Teológica dos Leigos traz a questão da Doutrina Social e Politicas Públicas

O Conselho Diocesano de Leigos 
(Codilei) realizou, de 17 a 19 de se-
tembro, na Universidade Católica de 
Santos, a jornada de Estudos Teoló-
gicos, com o tema “Teologia e Polí-
ticas Públicas na visão da Doutrina 
Social da Igreja”, que teve como 
Assessor Pe. Alfredo Gonçalves,CS.

Na abertura, D. Tarcísio Scara-
mussa,SDB, Bispo Diocesano de 
Santos, destacou a importância des-
sa “temática que está no coração da 

espiritualidade do leigo, ser ‘sal da 
terra e luz do mundo’, buscando na 
Teologia os fundamento para a ação 
social da Igreja, compromisso com o 
Reino por parte dos leigos.”

P. Alfredo Gonçalves apresentou 
a trajetória da constituição da Dou-
trina Social da Igreja, “desde Jesus, 
que apresenta o seu programa de 
‘políticas públicas’ (Lc 4) ao mani-

festar como critério de ação onde 
a vida está mais ameaçada. Jesus 
vem revelar Deus e Deus que Jesus 
revela é o Deus da vida, o Deus que 
se preocupa com os mais frágeis, os 
mais pobres. Essa deve ser, portan-
to, a chave de leitura fundamental 
se queremos entender o que as po-
líticas públicas têm a ver com a ação 
do cristão”.   

Pe. Alfredo Gonçalves: “Políticas Públicas é pensar 
no bem comum, é defender a vida dos mais frágeis”

Profa. M. Helena (Codilei) e D. Tarcísio Scaramussa

Fotos: Lu Corrêa
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Festa de Nossa Senhora do 
Rosário - Padroeira da Catedral e 

da Diocese de Santos

7/10 - Missa festiva às 17h na Catedral 
Diocesana

Praça Patriarca José Bonifácio, s/n - Centro - 
3224-1593 / 3232-4593.

Santa Margarida Maria

Novena- De 4 a 12/10 - 19h - Novena. 
19h30 - Missa

Tema- Com Santa Margarida Maria, quere-
mos assumir a vocação batismal

Gesto concreto - 4/10 - Café. 5/10 - Enlatados. 
6/10 - Leite. 7/10 - Arroz. 8/10 - Óleo. 9/10 - 
Macarrão. 10/10 - Feijão. 11/10 - Produtos de 
higiene pessoal. 12/10 - Produtos de limpeza. Após 
a missa: Noite das Panquecas.

13/10 - Festa de S. Margarida Maria: 
7h30 - Missa. 17h - Procissão e em seguida a 
missa festiva.

End.: Praça Júlio Dantas, 45 - Santa Maria - 
Santos - 3203-2940

Santa Edwiges 

13 a 15/10 - Tríduo: 15h e 19h30
13/10 - Santa Edwiges, humilde serva do 
Senhor.

14/10 - Santa Edwiges, mãe dos pobres e 
endividados da Silésia.

15/10 - Santa Edwiges, farol da fé cristã, 
rochedo de santidade, espelho do amor 
divino.

16/10 - Festa em honra a S. Edwiges - Missas 
às 7h, 10h, 12h, 15h, 17h (Presidida por D. Tarcísio 
Scaramussa,SDB, Bispo Diocesano de Santos, 19h. 
Procissão: 20h

End.: Av. Washington Luiz, 361 - Boqueirão - 
Santos. 3234-8910.

Nossa Senhora Aparecida

Nossa Senhora Aparecida - Mongaguá
3 a 11 de outubro - 19h - Novena e Missa
12/10 - Festa em honra a N. Sra. Aparecida:

8h - Missa e bênção de Nossa Senhora para os 
voluntários da festa.

9h30 - Terço e bênção de Nossa Senhora para 
as crianças.

11h30 - Missa em ação de graças a Nossa 
Senhora Aparecida.

13h - Almoço da Padroeira.
15h - Animação musical
16h - Apresentação teatral do Achado de 

Nossa Senhora
18h - Procissão com a Imagem de Nossa 

Senhora Aparecida e os Padroeiros das 
Comunidades.

19h30 - Coroação de Nossa Senhora
13/10 - Missas às 8h, 10, 19h. 14h às 
18h - Festa das Crianças

End.: Igreja N. Sra. Aparecida - Av. São Paulo, 
1679 - Mongaguá. 3448-3358.

Nossa Senhora Aparecida - Praia Grande
Dias 9, 10, 11/10 - Missa às 19h.
Dia 12/10 - Festa em honra a N. S. Apa-
recida: 6h30 - Alvorada. 10h - Carreata. 17h 
- Santa Missa.

End.: - Igreja N. S. Aparecida - Av. Estados 
Unidos, 852. 3477-5455.

Nossa Senhora Aparecida - Santos
3 a 11/10 - Novena e Missa - 19h
12/10 - Missas às 7h, 9h, 11h, 13h, 15h. 
18h - Missa Campal. Procissão luminosa. Em 
seguida show com a Banda Via Reluz.

End.:  Av. Afonso Pena, 614 (entre os Canais 5 
e 6). 3301-9846 / 3302-0520

Nossa Senhora Aparecida - São Vicente
3 a 11/10 - Novena - 19h. 19h30 - Missa
12/10 - Festa de N. Sra. Aparecida - Missas 

às 9h e 19h (presidida por D. Tarcísio Scaramus-
sa,SDB, Bispo Diocesano de Santos).

End.: Igreja N. S. Aparecida - Praça N. S. Apa-
recida, s/n - 3463-7392

Nossa Senhora do Rosário de Pompéia - Santos
27/10 - Missas festivas às 8h, 10h, 12h, 
18h e 19h30.

Pça. Bendito Calixto, 1 - Pompéia - Santos. 
3251-7191.

Festa de Nossa Senhora de Nazaré (Igreja N. S. do 
Rosário de Pompéia/Santos)

6/10 - 10h - Missa festiva e entronização da 
imagem de N. Sra. de Nazaré.

12/10 - 17h - Translado da imagem de N. Sra. 
de Nazaré para a Capela São João Paulo II (R. 
Evaristo da Veiga, 77) e após a missa, em carreata, 
levado de volta à Igreja da Pompéia.

13/10 - 10h - Missa solene. 11h - Procissão do 
Círio de N. Sra. de Nazaré.

         -13h - Reunião festiva da Sociedade dos 
Amigos da Amazônia em comemoração ao 70º 
ano de fundação. Almoço com pratos típicos da 
Amazônia.

End.: Igreja N. Sra. do Rosário de Pompéia 
- Pça. Bendito Calixto, 1 - Pompéia - Santos.

Paróquias celebram Padroeiros de Outubro

Festa de S. Judas Tadeu

 São Judas Tadeu - Santos
Mês missionário e extrardinário
“Batizados e enviados: A igreja de Cristo em missão no mundo”
de 19 a 28 de outubro de 2019

19/10 -19h - Missa solene  
20/10 - 8h, 10h, 18h Missas 
De 21 a 25/10 - 19h30 - Missa 
26/10 - 19h - Missa
27/10 - 18h - Missa 
28/10 - Festa de São Judas Tadeu - Missas 

às 7h; 9h; 11h; 13h; 15h; 17h e 
            - 19h – Dom Tarcísio Scaramussa, 
SDB

          - 20h - Procissão luminosa pelas ruas do 
bairro.

Gesto concreto - 19/10 - arroz / feijão; 20/10 
- açúcar/sal; 21/10 leite em pó; 22/10 - material 
de limpeza; 23/10 – fraldas geriátricas; 24/10 – 
macarrão e molho; 25/10 – biscoitos e bolachas; 
26/10 – achocolatado; 27/10 – óleo e vinagre.

End: Rua Saturnino de Brito, 112. Bairro: 
Marapé, Santos.  Telefone: (13) 3251-4146

Festa de S. Judas Tadeu - Cubatão
18 a 27 - Novena 
18/10 -19h -Missa Solene em ação de graças dos 70 

Anos da Bênção da Pedra Fundamental da Igreja 
São Judas Tadeu

19/10 - 17h - Terço e Novena. 18h - Missa
20/10 - Domingo - 17h - Terço e Novena. 18h 

- Missa
21/10 - 18h - Terço e Novena. 19h - Missa
22/10 - Solenidade De São João Paulo II. 
18h - Terço e Novena. 19h - Missa

23/10 - 18h - Terço e Novena. 19h - Missa
24/10 - 18h - Terço e Novena. 19h - Missa
25/10 - 18h - Terço e Novena. 19h - Missa
26/10 - 17h - Terço e Novena. 18h - Missa
27/10 - 17h - Terço e Novena. 18h - Missa
28/10 - Festa de São Judas Tadeu:  Missas 
às 8h, 12h. 18h - Procissão Luminosa saindo 
da Igreja Jesus Ressuscitado. 19h - Missa Solene 
da Festa do Padroeiro, presidida por D. Jacyr 
Francisco Braido, CS, Bispo Emérito de Santos.

Bênçãos e Gestos Concretos
1º Dia- Bênção dos Idosos. Arroz.
2 º Dia- Bênção dos Jovens. Feijão.
3 º Dia- Bênção das Carteiras de Trabalho. 
Macarrão E Óleo.

4 º Dia- Bênção da Água e do Sal. Açúcar
5 º Dia- Bênção dos crucifixos e de Objetos 
de piedade. Leite Em Pó.

6 º Dia- Bênção das Famílias. Café.
7 º Dia- Bênção dos Enfermos. Material De 
Higiene Pessoal.

8º Dia- Bênção das Chaves das Casas. 
Fralda Geriátrica.

9 º Dia- Bênção das Crianças. Roupas e 
Fraldas Para Recém–nascidos.

End.: Igreja S. Judas Tadeu - Praça S. Judas Ta-
deu, 28 - Jd. Casqueiro - Cubatão. 3363-5032.
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A
ssessoria de Com

unicação Liceu Santista

Os alunos do Liceu Santista 
exerceram sua cidadania e esco-
lheram pelo voto a nova diretoria 
que assumiu a gestão 2019 / 2020 
do Grêmio Estudantil. A chapa "O 
tempo é agora", eleita com 549 vo-
tos (71% dos votos válidos), tomou 
posse em cerimônia presidida pela 
diretora Cláudia Cristina Taboada 
Mathias Santiago. Também integra-
ram a mesa solene a vice-diretora 
Neide Maria Santos e a presidente 
eleita do Grêmio, Giovanna Rabelo 
de Moraes.

Em seu discurso, a nova presi-
dente da agremiação agradeceu o 
apoio e a confiança dos estudantes 
e firmou o compromisso de buscar 
entendimentos com as demais cha-
pas para somar ideias e tornar esta 
gestão ainda mais participativa. 

O grêmio é o órgão máximo de 
representação dos alunos na escola. 
Por meio dele, os estudantes são 
estimulados a exercitar a ética e a 
cidadania na prática por meio de 
atividades culturais, educacionais, 
desportivas e sociais. Entre elas, 
organizando debates, apresenta-
ções teatrais, festivais de música e 
torneios esportivos.

Drama Club
Drama Club é um projeto do 

Ensino Bilíngue que reúne teatro, 

música e dança com alunos do 6º 
ano do Ensino Fundamental ao 3º 
ano do Ensino Médio. O espetáculo 
5 years: a new look into our story 
comemorou os cinco anos do grupo 
com a apresentação de sete musi-
cais que ganharam nova roupagem 
e novos intérpretes: Os miseráveis, 
Aladdin, A Bela e a Fera, O corcunda 
de Notre Dame, Annie, Chicago e A 
noviça rebelde.

Sob a direção da coordenadora 
Alessandra Marques, cerca de cem 
estudantes participaram da apre-
sentação, tanto no palco cantando 
e dançando, como nos bastidores e 
equipe técnica. Um grupo de ex-alu-
nos também integrou o elenco do 
espetáculo, que aconteceu no Teatro 
Municipal de Santos.

Visitas monitoradas
Com 117 anos a serviço da Edu-

cação, o Liceu Santista oferece do 
berçário e Educação Infantil aos 
Ensinos Fundamental e Médio. Inte-
ressados em conhecer as instalações 
e o Projeto Político-Pedagógico po-
dem agendar uma visita monitorada 
pelo telefone (13) 3205-1010 ou pelo 
email comunicacao@liceusantista.
com.br . 

Acesse facebook.com/LiceuSantista e 
instagram.com/liceusantista.

Do curso de Ciência da Computação, 
o estudante Gustavo da Silva Moraes e 
o egresso Patrick Albino de Lucca irão 
contribuir com a NASA em busca de 
soluções para grandes desafios na terra 
e no espaço. Entre os dias 18 e 20 de 
outubro, eles participarão da Maratona 
Internacional de Programação “Nasa 
Space Apps Challenge”, em São Paulo.

O Hackathon, que terá duração de 
48 horas, ocorre simultaneamente em 
mais de 200 cidades de diferentes países. 
Para participar, eles realizaram uma pré-
inscrição com informações pessoais, sobre 
formação e utilização de redes sociais. 
A partir desses dados, foi realizada uma 
seleção, pois as vagas são limitadas.

No 6º semestre do curso, Gustavo 

Estudante e egresso de Ciência da  
Computação participam de projeto da NASA

Moraes tem experiências em eventos de 
programação e já acumula conquistas. No 
primeiro semestre deste ano, o estudante 
conquistou o 5º lugar no Hackathon dos 
Portos pela Brasil Terminal Portuário 
(BTP) e o 3º lugar na XII Maratona Santo 
Scuderi de Programação da UniSantos. 
Recentemente, foi um dos finalistas da 
Maratona Behind the Code da IBM.

Moda entre os jovens e assunto frequente 
em portais, jornais e programas de TV, 
o cigarro eletrônico e o narguilé foram 
objetos de pesquisa da estudante Carolina 
de Paula Souza Jesus, do 6º semestre do 
curso de Farmácia da UniSantos. Intitulado 
“Riscos Toxicológicos dos Difusores de 
Óleos Essenciais Portáteis”, o trabalho 
desenvolvido pela futura farmacêutica no 
Programa de Educação Científica para 
Graduação, do Instituto de Pesquisas 
Científicas e Tecnológicas (Ipeci) da 
UniSantos, teve como objetivo investigar 
se esses produtos poderiam ser utilizados 
para o princípio da aromaterapia, 

Pesquisa na área de Farmácia comprova  
os malefícios do cigarro elétrico

conforme são comercializados.
Orientada pela professora mestre Carla 

Lanza Belmonte, docente do curso de 
Farmácia da UniSantos, a estudante conta 
que a ideia de investigar o tema surgiu 
depois de ver diversos influenciadores 
divulgando de forma positiva esses 
produtos. A partir desta observação, 
Carolina Jesus desenvolveu toda parte 
bibliográfica a respeito do princípio da 
aromaterapia e posteriormente iniciou os 
estudos em laboratório, onde realizou a 
análise da cromatografia gasosa do cigarro 
eletrônico e do narguilé.

RESULTADOS - Com as análises 
concluídas, a estudante explicou que foi 
possível identificar que os elementos 
químicos existentes nos óleos que 
compõem os produtos não têm 
propriedades suficientes para atingir 
fins terapêuticos, como eram levantados 
por influenciadores. Pelo contrário, são 
prejudiciais à saúde. “Além de perceber 
que eles não têm fins terapêuticos, 
identificamos que eles trazem malefícios 
e prejudicam toda estrutura fisiológica 
do pulmão, causando mais irritação na 
mucosa”, explicou. 

Gustavo Moraes e Patrick de Lucca

Carolina Jesus apresentará pesquisa na 
XIV Jornada de Iniciação Científica, no dia 

24 de outubro, no Campus Dom Idílio

Com a maior nota (9,8 pontos), o 
projeto “Postais Culturais”, da estudante 
do 8º semestre do curso de Arquitetura e 
Urbanismo da UniSantos, Letícia Passarelli 
Verde, foi aprovado pelo Programa de Ação 
Cultural (PROAC), da Secretaria de Cultura 
e Economia Criativa, do Governo do Estado 
de São Paulo.  Com o objetivo de valorizar o 
Centro de Santos e fazer com que as pessoas 
percebam a beleza e relevância de suas 
edificações, a sua proposta ficou à frente de 

mais de 150 projetos.
Na categoria “Produção de Exposições 

de Artes Visuais”, o projeto prevê uma 
exposição de 40 aquarelas que retratam 
igrejas, museus e outros equipamentos, 
além de oficina para ensinar a técnica de 
pintura. Ela deve receber R$48.450,00 
para viabilizar as diferentes etapas. Para 
elaboração da proposta, ela contou com 
apoio do Museu de Arte Sacra, local que 
faz estágio e que integra o Projeto Cultural 
UniSantos.  Outra contribuição citada foi 
a experiência adquirida no Programa de 
Educação Científica para a Graduação da 
UniSantos.

EXPOSIÇÃO - A futura arquiteta 
acredita que entre julho e setembro de 2020 
o seu projeto finalmente estará exposto. No 
primeiro momento, o trabalho ficará no 
Museu de Arte Sacra de Santos para em 
seguida se tornar itineranteLetícia Verde no Museu de Arte Sacra

Futura arquiteta tem projeto selecionado por 
Programa de Ação Cultural de São Paulo

Cerimônia empossa nova diretoria 
do Grêmio Estudantil
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Comunidades, pastorais, famílias, grupos de catequese, de 
amigos em todas as paróquias da nossa Diocese estão empenha-

dos na realização dos Círculos Bíblicos que antecedem as As-
sembleias Paroquiais de Pastoral. É a força da Palavra de Deus, 

como um dos pilares que sustentam as Comunidades de Fé.

Círculo Bíblico: “Pilar da Palavra” que sustenta a Comunidade de fé

30 de setembro - Encontro de formação e confraternização entre os secretários que trabalham nas paróquias da Diocese de Santos (48 paróquias e 2 Reitorias). O encontro contou com a presença 
de D. Tarcísio Scaramussa,SDB, Bispo Diocesano, Pe. Elcio Antonio Ramos (Vigário Geral), Pe. Vagner Argolo, Chanceler do Bispado, e membros da Cúria Diocesana

Acervo Cúria Diocesana de Santos

Vida da Igreja


